
"'W 

DIARIO DE L A NOCHE 
a _ _ _ XSUSCRIPCION .—En la capital UNA pese-. 

A ñ o X I X t a a l m e s . Fuera CUATRO tvimestreO 
V Núms. sueltos, 5 ctmos. Atrasados, 10. 

Murcia 15 de Febrero de 1 8 9 6 U)OMICILIO.—Redacción y Admiuistra-X o í ^ r % yf i-y 
ción, Plaza de los Apóstoles, mím. 20. Y p 4 , i ¿ \ 7 ' 4 ' i 
No se devuelven originales. Y 

CENTRO :MÉDICO-QUIRÚRGICO 
D ¡RECTOK 

D. JOSÉ MARÍA CASTILLO 
//';/üK de consulta de 11 á í y de3 á 5 

Tratamiento de la tuberculosis (tisis) 
piir el Suero-Método Baeker y Paglüano, 

V:vOUiiaoion y curaoion contra la ra­
bia, método Pasteur Ferrán. 

Tiatamieato do la Difteria por el sue­
ro método Baheriují-Rüux. 

Tratamioiito dol cáncer, por el suero 
método luchar y Erinconr. 

'i'rataoiiento del carbunclo, método 
Puíiour Forran. 

Jugos orgánicos de Brown-Sequard, 
prcji/irados en el Colegio de Médicos de 
Francia, por el Dr. Arsonval. 

Buero Antisüparativo. 
Kabaisamamientüs dentro y fuera de 

la c-ipital. 
H inorarlos módicos y convencionales. 

7 , A L F A R O , 7 . 

ÉL^APRÍCHO 
P L A T E R Í A 4 5 Y 47 

PARA CARNAVAL 
1.000.000 do caretas dé raso y satén 

de,~-da 
2 5 c é a t i m o s en a d e l a n t e . 

Gran surtido en guantes cortos y lar­
gos, para bailo, teatrro, y paseo. 

I;.menso surtido en perfumería de las 
mas aereditfid.'js marcas. 

Rea l i zac ión . 
De todos los ariíou'os de ia temporada 

con un 50 por 100 de rebaja. 
Sombreros para señora desde 7 pese­

tas en adelante. 
ídem para Caballero desde 4 pesetas. 

EL C A P R I C H O 
PLATERÍA 4O Y 47. 15—12 

EL RAr^lLLETE 
ANTIGUA C O N F I T E R Í A . DE S0LI3 

N O V E D A D E S 
Pastóles Ri^oletto de hojaldra una, 

rellenos de huevos moles, á 25 céntimos; 
bizcochos San José á 15 céntimos pieza y 
1'25 ptas. libra; biscuits do plátano y 
fresa á 1'53 ptas. libra. 

TODOS LOS D Í A S 
Pasteles da paí'o trufado á 2, 4 y 8 

reales; de nieto de ternera á 1 y 2 rea­
les y de lomo de cerdo á real, de hojal­
dra fina. 

Pasteles Gloria, Moscovita, Benedio-
linos, Media luna, Milanos y otros. 

Miniaturas y pastelillos Bscelsior, se­
quillos de Bocairent, Monovar y pardos. 

Gran surtido en bombones finos y ca­
ramelos de los alpes. 

Todos los pasteles antedichos, se ha­
cen de mayores dimensiones y á, gusto 
del consumidor, encargándolos con al­
guna anticipación. 

CRÉDITO PÚBLICO, 19, 
Frente á la calle de Bodegones. 

SÁNCHEZ P F D R E Ñ O 
Comestibles tinos.—79, Flateria, 19. 

TELÉFONO 10. 
Acaba de recibir el bacalao fresco, 

verdadero Escocia, el primero de la tem­
porada. 

Quesos frescos de Bola, Plato, Gru-
yer, Roquefort, Port-Salud, Chester, 
Palmesano, Brío, Camembert y el Rico 
Villalon, calidad extra á 9 reales kilo. 

Manteca de vaca fresca. Dulce de 
Normandia. 

Ostras frescas del Cantábrico, á 4 rea­
les docena. 

La Paloma, Platería 79 

ESPECIALISTA 
ünloo en ia provincia de Muréis, pars 

componer y vaciar las tijeras mecánioaa 
de todas olases. 

También las tiene de veata do las m»B 
superiores yúltimas novedades. Un buen 
surtido de ouchillori» flua de todas ola-
«es. Se vacian toda ciase de horramian-
tm cortantes. 

GUÍLLERSVIO SENT LUR 
plaza dti Falacia 2 y Frenería 1. 

Bodegas Frar,eo españolas 
L o g r o ñ o Rio ja . 

Royal claret, elaboración Medoo. 
El Diamanté, blanco, elaboración San 

ternes. 
Claret Rioja, fino, de mesa. 
De venta, Freueria, 24, Murcia. Fon­

das, Restaurant y Ultramarinos. 5 4-m 

:•!) ie:0¡] ds k noche-15 Febrero 

LIS Provincias de Levante 
SE FlíSüCM TSíOOS LOS D Í A S O E L A Í O 

Actual idades 
D R A M A M U R C I A N O 

A j u z g a r p o r ios d e s p a c h o s t e l e ­
g rá f i cos q u e e s t a m a ñ a n a h e m o s 
r e c i b i d o d e M ü d r i d , e l e s t r e n o 
d e la c u e v a o b r a d r a m á t i c a d e l 
d i s t i n g u i d o a u t o r S r . F e l i ú y Cu-
d i n a , i n s p i r a d a e n a s u n t o y c o s ­
t u m b r e s m u r c i a n a s , h a s i d o u n 
e x t r a o r d i n a r i o é x i t o . 

B i e n m e r e c e el a g r a d e c i m i e n ­
t o d e los m u r c i a n o s t a n n o t a b l e 
a u t o r , p o r h a b e r b u s c a d o m o t i v o 
p a r a s u i n s p i r a c i ó n e n n u e s t r a 
q u e r i d a M u r c i a . 

E n t r e los m u r c i a n o s r c s i d e n -
e n l a C o r t e , y a s e h a b l a d e q u e 
e l m a e s t r o C a b a l l e r o , n u e s t r o 
d i s t i n g u i d o p a i s a n o , p o n g a m ú ­
s i c a a l d r a m a d e F e l í ú y C o d i n a . 

V e r d a d e r a m e n t e el p e n s a m i e n ­
to n o p u e d o sei* m a s h e r m o s o y 
h a d e m e r e c a r l a s s i m p a t í a s d e 
t o d o s los q u e a m a n e s t a t i e r r a . 

B U E N A I M P R E S I Ó N 

L a s ú l t i m a s d e c l a r a c i o n e s he ­
c h a s p o r ei g e n e r a l W e y i e r , h a n 
p r o d u c i d o e x c e l e n t e i m p r e s i ó n 
e n l a o p i n i ó n . 

E s t a , e s t á y a a n s i o s a d e q u e 
.se c a s t i g u e c o n e n e r g í a á los i n ­
s u r r e c t o s c u b a n o s , y e n l a s m a -
ü i f e s t a c i o n e s d e W e y i e r , v é e l 
c a m i n o p a r a l l e g a r á e s a a s p i ­
r a c i ó n p a t r i ó t i c a . 

I S s p e r a m o s v e r c u m p l i d a s c u a n ­
t o a n t e s l a s p r o m e s a s d e l g e n e ­
r a l e n j e f e . 

A S U N T O R E S U E L T O 

C o m o p r e s u m i a m o s , l a c u e s t i ó n 
d e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l e s t á 
l e s u e l t a . 

E l S r . C h á p u l i h a r e t i r a d o Ja 
d i m i s i ó n q u e t e n i a p r e s e n t a d a d e 
V i c e - p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n 
p r o v i n c i a l y e l S r . Q - o b e r n a d o r 
h a c i t a d o á l a D i p u t a c i ó n n u e ­
v a m e n t e , p a r a e l d i a 2 4 d e l a c ­
t u a l . 

E n c o n t r á n d o s e t o d o s los q u e 
p u e d e n h a c e r a l g o p o r l a bene f i ­
c e n c i a p r o v i n c i a l , a n i m a d o s d e 
los m e j o r e s deaeos , p u e d e d a r s e 
p o r r e s u e l t a l a c u e s t i ó n d e l a D i ­
p u t a c i ó n . 

Preponderancia naval 
D E I N G L A T E R R A 

Algunos periódicos ingleses pub l i ­
can interesantes detalles del nuevo 
programa de construcciones navales 
del gobierno británico. 

Según estas noticias, el nuevo p r o ­
grama naval implica un gasto total de 
437 millones de pesetas, de los cuales 
238 figurarán en el mismo p resu ­
puesto. 

La mayor par te de esta suma, ó sea 
138.250.000 pesetas, i rá á la industr ia 
privada. 

Se construirán cuatro acorazados 
(coste 187.500.000 pesetas cada uno), 
cuatro cruceros de primera clase (115 
millones de pesetas cada uno) , seis 
cruceros de tercera (45 millones cada 
uno) y 60 cazatorpederos (precio m e ­
dio un millón y medio cada uno). 

Los nuevos barcos representan u n 

desplazamiento de 136.600 toneladas 
y una fuerza de 560.000 caballos. 

La construcción de uno de los acora­
zados, de tres cruceros de primera, de 
cinco de tercera y de todos los cazator­
pederos, será confiada á la industria 
privada. 

A estas noticias ag rega el «Scots-
man» que, después del último Consejo 
de ministros, lord Rotschild celebró 
una conterencia con el primer lord de 
la Tesorería, que permite suponer que 
el gobierno^ medita a lguna importante 
operación financiera. 

Comentando el «Daily Chronicle» 
los datos que preceden, no se explica 
que se proyecte la construcción de 
nuevos barcos, siendo así que falta do­
tación de hombres y oficiales para a l ­
gunos d(i los que ya posee. 

«El anunciado gasto de 238 millones 
—dice—es mas del doble del que el 
anterior g'obierno había juzgado ne­
cesario, y que todo el mundo couside-
raba muy suficiente el año pasado por 
este tiempo.» 

PLANES DE WEYLER 

( D E L « H E R A L D O » ) 

Creo interpretar fielmente las dispo­
siciones de espíritu en que se encuen­
tra el general Weyier, diciendo que le 
contraría la desorganización en que 
ha encontrado el ejército, lo cual le 
hace dificil acumular tropas con la ra­
pidez y en la cantidad necesaria para 
impedir en absoluto que pasen n u e s ­
tras líneas los núcleos del enenñgo, 
que no deben pasarlas. < ' 

Se propone dictar bandos ordenando 
la reconcentración en las poblaciones 
de los campesinos, destruyendo éstos 
previamente las viviendas que no ten­
gan carácter industrial , para evitar 
de este modo las confidencias al e n e ­
migo y el abrigo que en aquéllas pue ­
dan encontrar los rebeldes. 

En otro bando extenderá la j u r i s ­
dicción de guerra ii delitos no inclui ­
dos en ella. 

Movilizará cuantas guerr i l las le sea 
posible, para cuyo servicio cuenta ya 
con 3.000 voluntarios. • 

Continua prometiéndose que antes 
de fin de Marzo habrá limpiado de r e ­
beldes las provincias de Pinar del Río, 
Habana y Matanzas. 

Con los refuerzos que vienen for­
mará columnas numerosas, con o b ­
je to de perseguir constantemente al 
enemigo, hasta hacerle rendirse ó d i ­
solverse. 

La desorganización de que se queja 
el general no afecta á la interinidad 
del general Marín, que logró quebran­
tar al enemigo. 

El general Weyier cuidará especial­
mente de la vigilancia de las costas. 

Para secundar este proptisito ha sa­
lido un general de Marina á bordo del 
«Legafpi», con objeto de recorrerlas. 

El general Weyier ha despedido á 
los generales Bargés y P,,ndo, que 
han idoá.posesionarse de sus respec­
tivos cuerpos de ejército. 

La situación del enemigo ha sufrido 
escasa \rariacion, á partir de mis ú l ­
t imos cablegramas. 

Crónica alegre 
El tiempo está cada vez mejor. 
Brilla el sol todo el santo dia. 
No hace frió. 
No llueve. 
Esto es bueno para los sabañones. 
Un amigo mió na estado sin poder 

salir de casa lo menos un mes. 
El pobre no podia encerrar los pies 

dentro de las botas. 
La hinchazón era terrible. 
Pues bien, ayer le vi dando un pa -

seito por la puerta de su casa. 
Llevaba el pié izquierdo metido en 

una zapatilla de alfombra y el derecho 
dentro de una jaula . 

Aquello parecía un animal raro. 

—¿Cómo andas?—le preguntó. 
—Arrastrando—me contestó, levan­

tando la jaula . 
—¿Pero hombre no has tenido otra 

cosa donde meter ese morcón?—le dije 
riendo. 

—Es que me dijo el módico que p u ­
siera el pié en sitio ventilado; y ya 
ves, mas ventilación que una jaula . . . 

Con los sabañones se sufre mucho 
por todos conceptos. 

Es un padecimiento tan molesto c o ­
mo cursi. 

No hace mucho tiempo se desbarató 
una boda por causa de uns-abañou. 

V \ 'des. dirán: 
—¿Cómo pudo ser eso? 
Van Vdes. á saberlo. 

» 
* • Andrés y Lola se amaban con p a ­

sión inmensa, voraz y hasta MI ida. 
Lola era una niña de cabellos de 

oro, de flexible talle, de facciones d e ­
licadas, de mirar lánguido y de pocas 
carnes. 

Andrés era un mozo robusto, more­
no, de negro bigote y de cuatro pies. . . 
de alto. 

Lola amaba la soledad, hablaba con 
la plateada luna en noche callada y 
sonreía con el manso arroyuelo, con­
fundiendo su voz con el rumor de las 
cristalinas ondas. 

Andrés era más positivista. Su pla­
cer favorito era la caza y las migas 
con jamón. 

Ella era romántica. 
El prosaico. 
Sin embargo, se amaban como dos 

tontos y todo estaba arreglado para el 
t rance "t'atal. 

Para la boda. 
Y aquí entra el capítulo segundo. 

Aquel día, (no recuerdo cual) a m a ­
neció triste y sombrío. 

Una lluvia menuda se desprendía 
de un cíelo de color de ceniza obscuro. 

Las calles de la población estaban 
intransitables á consecuencia del cha­
poteo del agua. 

El trio era intenso. 
Detrás de los cristales de un balcón, 

veíase la elegante figura de una d a ­
ma. 

Era Lola que esperaba con ansia la 
l legada de su amante Andrés. 

¡Qué ag-ena estaba de lo que ocurría! 
Al poco rato entró en su casa un 

criado con una car ta . 
—Para la señorita Lola—dijo al por­

tero. 
Y se fué por el foro. 
Pocos momentos después, tenia L o ­

la la carta en la mano. 
—¡De mi Andrés!—dijo ahogando 

u n gri to de emoción. 
Y rasgando el sobre leyó, mas bien, 

devoró lo que s igue: 
«Mi querida Lola, hoy no puedo ir 

á verte porque me encuentro algo i n ­
dispuesto, pero no te asustes, es t an 
solo que no me puedo meter la bota 
derecna, por tener u n sabañón en el 
dedo gordo.. . .» 

Lola, no pudo continuar. 
La carta se escapó de las manos y 

cayó desmayada en un sofá de g u t a ­
percha, diciendo: 

—¡Indecente. . . ma. . . ay!.. . 
Ya comprenderán Vds. que cuando 

los padres de Lola se enteraran de la 
catástrofe desbaratarían la boda. 

Y asi fué. 
* 

• « 
Estos son los apuntes para una n o ­

vela que voy á publicar, t i tulada S^/ia-
'ñones contra hodas. 

J. Arques. 

EFEMÉRIDES 

1 5 D E F E B R E R O D E 1 7 8 2 . 

La isla de Menorca vuelve á quedar in-
corp irada á España. 

Sujeta al Gobierno británico y p r ó ­
xima á pasar al dominio de Rusia, c o ­
mo oferta de amistad de Jorge III de 
Inglaterra , permanecía la isla de Me­

norca desde el reinado de Felipe V, 
cuando al ocupar el truiui de l'ispaíia 
Carlos 111 formó decidido eiupoüo en 
conseguir la reconquista de la misma. 
El plan que había de servir de base á 
las operaciones le encomendii al Minis­
tro Floridablanca, y así que futí cono­
cido zarpó del puerto de Cádiz (Julio 
de 1781) la escuadra aliada franco-es­
pañola con 8.000 hombres al mando 
del Duque de Crillón, uno do los gene­
rales franceses mas acnnlitados. Con 
el mayor sigilo se llevó á cabo la expe­
dición y esto evitó, á no dudarlo el que 
la lucha revistiera caracteres de e n ­
carnizamiento, })ues solo se redujo á 
atacar el castillo de Sau Felipe, donde 
la guarnición inglesa se hal)ía a t r i n ­
cherado, y a los ocho meses pudo lo­
grarse que el (iobernador del mismo, 
Jorge Murray, rindiera su espada al 
vencedor. De tal modo volvió la eiudad 
conquistada por D. Jainu'1 en 1230 á 
quedar incorporada á líspana i>u 17H2, 
al calK) de 7-1 años de haber sido usu r ­
pada por Inglaterra. \\\\ recompensa á 
sus buenos servicios, obtuvo el de Cr i ­
llón la grandeza de España con el t í ­
tulo de Duque de Mahíín, por haber 
alcanzado en esta isla, el mismo triun­
fo que en la de Menorca. 

( P r o h i b i d a la r e p r o d u \ 
••ojBBPAi--'- -m-

INFORMACIÓN 
Estamos hoy sin n inguna noticia 

oficial de Cuba. Entre los corresponsa­
les, y algunos d(> ellos se han apresu­
rado á telegrafiarlo á sus peri(idicos de 
provincias, ha circulado el rumor de 
que se hallaba herido de un balazo el 
cabecilla Maceo. Hemos recorrido los 
centros ofiídales en !)usea de la contir-
inacion de tal noticia, y nada concreto 
hemos podido aver iguar . Lo quesi liay 
de cierto, es que su partida fué batida 
y derrotada en el ingenio Nueva Em­
presa por la columna que mauda el 
general Cornell. que resulte) contuso y 
herido. El enemigo tuvo 21 muertos, 
y le recogieron armas, monturas , ¡¡ren­
das de vestir y muchos lieridos. 

Créese que este cabecilla, por ind i ­
caciones de Máximo (iomez. y ante la 
imposibilidad de volver por la fut'rza 
de las armas al depar tamento Orien­
tal , busca el medio de embarcarse en 
cualquier punto de la costa de Pinar 
del Rio, para irse á la Florida. 

El general ^^'eyler por su parte, ha 
adoptado medidas para evitar el em­
barco y desembarco de tilibustoros, y 
al efecto ha salido á recorrer la costa 
el almirante Sr. Navarro. También ha 
ordenado que en algunos puntos de la 
costa en cuya proximidad hayan t r o ­
pas, operen los buques de guer ra en 
combinación con ellas. 

Comentaré favorablemente la deci -
sion que ha manifestado el general , 
de movilizar la mayor fuerza posible 
de voluntarios, 

Teniendo en cuenta los grandes ser­
vicios que durante la pasada lucha 
prestaron, éstos, piensa organizar 
guerri l las que peleen en la parte 
Oriental, al mando de jefes del ejér­
cito. 

Han salido ya para sus destinos los 
generales Bargés, Pando y Arólas. 

Dícese que una vez organizado el 
ejército en la forma que ya digimos 
ayer, el genera l Weyier publicará u n 
bando ordenando la reconcentración 
d é l o s campesinos en los poblados pa­
ra evitar de esta manera la existencia 
en el consijo de elementos que mani­
festándose como nuestros , sirven sin 
embargo, ya por simpatía cuanto por 
temor, de esnía y amparo á los insur­
gentes . También en una inte¡'r!> .>• c e ­
lebrada por el corresponsal de < 
York Herald» con el general , (íiji> '-^^J 
que t ra tará con todo el rigor do la ley, 
compatible con el derecho internacio­
nal, á los ciudadanos ameri<«anos cpie 
so protesto de su calidad de ex t ran je ­
ros, conspiran á t rochey moche contra 
España. 


